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ATA DA 281ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


 Às nove horas do dia vinte e dois de agosto de dois mil e treze, reuniram-se no salão da “Associação Comercial de Guaratinguetá” que se situa à Rua Marechal Deodoro, nº. 67 - Centro, os membros deste Conselho com a presença de vinte membros, sendo dezessete titulares e três suplentes. Dando início aos trabalhos, a Presidente Sra. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou-se a instalação da mesa coordenadora convidou o Secretário Municipal de Saúde Dr. Edison Riccomi e a Subsecretária Sra. Maria Gorete Gonçalves Niitsu Brígido e a Vice-Presidente Sra. Maria Elizabeth Ramos Martins para compor a mesa, e convidou o Conselheiro Sr. Adilson Lopes dos Santos para secretariar os trabalhos. Com a palavra o Secretário Sr. Adilson Lopes dos Santos, informa os dados do expediente, e diz que as Atas que estavam atrasadas, já estão prontas, e que já enviou aos Senhores (as) Conselheiros (as) por e-mail, e que se algum Conselheiro (a) tivesse alguma ressalva a fazer, que estaria aberta a palavra, para fazer suas ressalvas. Foi decidido pela plenária, que os Srs. (as) Conselheiros (as) realizariam a leitura das atas, e encaminhariam suas ressalvas para a Secretaria do Comus, e na próxima reunião se faria apenas à deliberação das mesmas, em vista que a maioria dos Senhores (as) Conselheiros (as) ainda não as havia lido.  Dando seguimento o Secretário Sr. Adilson Lopes dos Santos faz a leitura dos Ofícios enviados e recebidos. Terminada a leitura dos Ofícios, o Secretário Sr. Adilson Lopes dos Santos, abre para Plenária a apresentação de proposituras. Não tendo nenhuma propositura dos Senhores (as) Conselheiros (as) deu-se seguimento ao expediente passando a palavra ao Secretário de Saúde Dr. Edison Riccomi para os informes da secretaria, que cumprimenta a todos, e agradece pelo espaço cedido para a reunião, e coloca que no sábado passado, realizaram um trabalho muito bonito, junto com a equipe de Serviço de Oncologia da Unitau no Ame (Ambulatório Médico Especialidades) a respeito de prevenção de Doenças Oncológicas, comandada pelo respeitado Dr. Flavio Salgado, que é um dos chefes da Oncologia do Hospital Regional, professor universitário, uma pessoa extremamente capacitada, para exercer as suas funções. A equipe de trabalho foi complementada por funcionários da Secretaria de Saúde, do Fundo de Solidariedade de Guaratinguetá. Estavam presentes 45 (Quarenta e cinco) profissionais, da Unitau do Hospital Regional, cerca de 40 (Quarenta) funcionários, da Saúde e do Fundo de Solidariedade de Guaratinguetá, com tudo havia quase 100 (Cem) pessoas envolvidas nesse trabalho, sendo que foram assistidas, mais de 500 (Quinhentas) pessoas pré-cadastradas para esta ação, com palestras sobre a Prevenção de próstata nos homens, e Câncer ginecológico nas mulheres, Câncer de pele, entre outros. E diz que causou uma grande surpresa, a colocação do Chefe da Equipe da Unitau Dr. Flavio Salgado, com relação à estrutura que ofereceram a eles, e foi-lhe dito que ofereceram a ele, o que oferecem a nossa população todos os dias. E diz também que todos os dias, escutamos alguém criticando algum setor da Saúde de Guaratinguetá, mais, porém, foi importante, que viesse alguém de fora do nosso município, para poder elogiar o nosso trabalho. O Dr. Flavio Salgado, agradeceu , elogiou o nosso trabalho, e  disse que em nenhum outro lugar foi tão bem recebido, e o trabalho tão bem realizado, por profissionais capacitados. Dando seguimento, o Secretário de Saúde Dr. Edison Riccomi, fala sobre o fechamento de dados da Secretaria de Saúde, que mostra o que foi realizado durante esses 7 (Sete) meses de governo, com números, bastante significativos. Nesse período foram realizados 6.497 (Seis mil, quatrocentos e noventa e sete) Exames de Ultra-sonografia, 51.916 (Cinqüenta e um mil, novecentos e dezesseis) Consultas Médicas e 405 (Quatrocentas e cinco) Cirurgias de Catarata. No que diz respeito a Cirurgias de Catarata diz que o município, tinha perdido cerca de R$ 500.000 (Quinhentos mil reais), que foi liberado ano passado para a realização dessas cirurgias, mas a verba não foi utilizada e que tiveram que renegociar com o Ministério da Saúde a volta da verba para a realização destas cirurgias que nunca foram realizadas no município pelo SUS, e que em breve mais de 500 (Quinhentos) pacientes, serão atendidos, pacientes que estão na fila há anos, em busca de uma solução para esse problema. Com a palavra o conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua, deixa bem claro, que no governo passado, a Secretária Municipal da Saúde, Dra. Nadia Maria Magalhães Meireles, não autorizou que fosse feita essa operação, e que havia um médico oftalmologista, que estava disposto a realizar essas cirurgias, pelo SUS, mas não se chegou a um bom termo. Com a palavra o Secretário de Saúde Dr. Edison Riccomi diz que já estava ciente, desse fato, e diz que os recursos de saúde, de Guaratinguetá são pequenos, mas já resolveram essa questão. Dando seguimento, o Secretário de Saúde Dr. Edison Riccomi, continua a falar dos dados da Saúde, que foram realizados, 154 (Cento e cinqüenta e quatro) Cirurgias gerais, 110 (Cento e dez) Cirurgias Ginecológicas, 3.700 (Três mil, e setecentos) Exames Cardiológicos, 1.400 (Um mil, quatrocentos) Mamografias, 136.816 (Cento e trinta e seis mil, oitocentos e dezesseis) Procedimentos Médicos, 172.400 (Cento e setenta e dois mil, e quatrocentos) Exames Laboratoriais, 1.462 (Hum mil, quatrocentos e sessenta e dois) Tomografias, 4.402 (Quatro mil, quatrocentas e duas) Internações, e diz que 90% (noventa por cento) dessas realizações, foram feitas, pela tabela SUS, após a negociação com os prestadores de serviços. E diz que esses números são bastante, significativos, tendo como base, os números das realizações do ano passado, que eram bem menores, e que também conseguiram mais uma conquista, na luta de 9 (nove) anos atrás, que é o credenciamento pelo SUS, da UTI Neonatal do Hospital Frei Galvão. O credenciamento já havia sido realizado mais não havia o teto financeiro para o serviço poder funcionar. Esperaram o novo prefeito assumir o cargo, e começaram a repensar junto ao Ministério da Saúde, e o Hospital Frei Galvão, e ficou decidido refazer toda a documentação, e foram em busca de alguma solução, e para a nossa surpresa, foi liberado o teto financeiro, para o serviço de 6 (seis) leitos, da UTI Neonatal de Guaratinguetá pelo SUS, vagas estas que nossas crianças tanto necessitavam.  Diz ainda que com respeito à Rede Cegonha que será implantada em nosso município que reuniões foram realizadas, sinalizando que teremos o teto financeiro liberado e que serão utilizados nas reformas e capacitação dos profissionais que irão trabalhar neste serviço e que sem dúvida irá melhorar o atendimento a Gestante e a criança.  Passou-se a palavra ao Secretário Sr. Adilson Lopes dos Santos, que agradece ao Secretário Municipal da Saúde, sobre as noticias boas, e as realizações que tem sido trazidas por ele. Dando seguimento à ordem do dia o Secretário Sr. Adilson Lopes dos Santos, abre a seção para a apresentação da Vigilância Sanitária, a respeito da Dengue. Com a palavra o Dr. Felipe Guedes, começa a apresentação falando sobre a manifestação da Dengue em nosso município, e o que a Vigilância Sanitária, com seus projetos, tem feito para a prevenção da Dengue, nas regiões onde mais se localizam os vírus da doença. Terminada a apresentação, com a palavra o Secretário de Saúde Dr. Edison Riccomi diz que a Vigilância, está ciente do que ocorre sobre a Dengue, e diz que a Secretaria de Saúde, junto com a Prefeitura, tentou fazer a contratação de novos auxiliares, que vem sendo treinados, através de processo seletivo para formatar mais membros para as equipes, para a prevenção do vírus da dengue. Porém tiveram um parecer contrario, do Tribunal Regional do Trabalho, pois a Juíza do trabalho proibiu inicialmente que fosse realizado esse processo seletivo, mas que agora conseguiram a aprovação, e a autorização para a sua realização em caráter de emergência. Com a palavra o conselheiro Sr. Luiz Carlos Verza Frias, questiona por que a Juíza do Trabalho proibiu ser realizado este processo.  O Secretário de Saúde Dr. Edison Riccomi, diz que tudo envolve uma serie de legislações, e que o Juiz do trabalho, não visualiza o caráter emergencial, e diz que conseguiram realizar isso, de outro modo, e já está sendo resolvido isso pela Secretaria de Administração. Terminada as explicações do Secretário de Saúde Dr. Edson Riccomi, passou-se à palavra, ao Secretário Sr. Adilson Lopes dos Santos, que abre para a plenária, os questionamentos dos Senhores (as) Conselheiros (as). Com a palavra o conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua agradece ao trabalho da Vigilância Sanitária, de combate a dengue, e diz que irá cobrar do Secretario Municipal de Saúde que realize campanhas maciças para encontrar uma solução para esse problema, e que seja feita uma campanha para informar a população, que necessário se faz à participação de todos nesta empreitada que sem dúvida trará benefícios à saúde em nosso município. Coloca ainda a sua indignação com a Escola de Especialistas da Aeronáutica, que apesar de possuir Hospital próprio e profissionais médicos entre outros, envia os seus pacientes para atendimento nos Hospitais credenciados SUS do nosso município, e que isto é um absurdo e que devemos comunicar este fato aos responsáveis, e diz que fez um levantamento, sobre o uso de agrotóxicos, no ribeirão de Guaratinguetá, e chegou à conclusão, que um dos principais causadores da poluição do rio, é a Escola de Especialistas de Aeronáutica, e que se deve tomar providencias sobre isso. Com a palavra a conselheira Sra. Cristina Conceição Jorge Lacaz agradece pelo excelente trabalho da Vigilância Sanitária, que ela poucas vezes, presenciou uma equipe tão consistente tecnicamente, muito bem pontuada e mapeada, e diz que sente orgulho de fazer parte dessa equipe. Com a palavra ao Sr. Adilson Lopes dos Santos pergunta se algum dos senhores (as) Conselheiros (as) tem mais algum questionamento a ser feito. Não tendo mais nenhum questionamento, dos Senhores (as) Conselheiros (as) o Secretário Sr. Adilson Lopes dos Santos, agradece a apresentação da Vigilância Sanitária, e os parabeniza pela boa apresentação. Dando continuidade à ordem do dia o Secretário Sr. Adilson Lopes dos Santos abre espaço para a apresentação do Engenheiro Marcos Martinelli da Secretaria de Agricultura, sobre o uso de agrotóxicos no Ribeirão Guaratinguetá e outros da utilização da ETA.  Terminada a apresentação do Engenheiro Marcos Martinelli com a palavra o Secretário Sr. Adilson Lopes dos Santos o agradece pela apresentação abrindo a palavra aos conselheiros, para os seus questionamentos.  Com a palavra o conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua, questiona quais são os laboratórios, que fazem esse tipo de analise, em relação à questão dos agrotóxicos, e quem escolhe esses laboratórios. Com a palavra o Engenheiro Marcos Martinelli, responde que é difícil falar sobre isto, pois este projeto vem sendo realizado desde o ano de 2003 (Dois mil e três), e uma das maiores preocupações que tiveram foi na questão, de ser dinheiro publico, pois esse recurso vem do governo e como é dinheiro publico é um dinheiro sujeito à licitação e o grande problema dos pais é a tal da licitação e é um problema não pelo uso do recurso publico, e sim de se obter o menor custo possível. E diz também que isso nem sempre significa que o menor preço é o de melhor qualidade, e normalmente laboratórios de menor preço, quase sempre são aqueles que não irão cumprir com aquilo que você licita. O Engenheiro Marcos Martinelli, cita 3 (três) laboratórios, de sua confiança, para o uso em questão de agrotóxicos, e diz que de fato são poucos laboratórios, que se podem ter a confiabilidade alta nos resultados. E diz também que analises de agrotóxicos, são analises caríssimas, porque os reagentes, são importados, possuem datas de validade, existem certificação dos reagentes, e os projetos ficam em torno de R$ 250.000 (duzentos e cinqüenta mil), só para monitorar os pontos de água, durante 4 (quatro) ou 5 (cinco) meses, é realmente muito, caro. Terminada as explicações do Engenheiro Marcos Martinelli, passou-se à palavra ao conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua, que propõe aos Senhores (as) Conselheiros (as) que o Conselho de saúde, questione o Ministério de Saúde, para que tenha uma regulação correta para o descarte das embalagens de produtos químicos, e que os produtos utilizados, tenham um acompanhamento quando reciclável. Propositura aceita pela plenária. Com a palavra a Vice-Presidente Sra. Maria Elizabeth Ramos Martins, questiona o Engenheiro Marcos Martinelli, se houve alguma atualização desde o ano de 2006 (Dois mil e seis) na questão dos agrotóxicos. O Engenheiro Marcos Martinelli, diz que em 2006 (Dois mil e seis) foi o período em que ele assinou o contrato, e em 2009 (Dois mil e nove) foi o ano, em que foi executado, e diz que desde 2009 (Dois mil e nove) vem sendo atualizado, e obteve novos produtos a serem utilizados, outros produtos que não eram muito utilizados, agora o são, e diz também que em Guaratinguetá o que realmente se precisa, é um sistema, provavelmente um serviço de água, para o município, um plano de monitoramento constante. Terminada as explicações, e questionamentos dos Senhores (as) Conselheiros (as), com a palavra o Secretário Sr. Adilson Lopes dos Santos agradece ao Engenheiro Marcos Martinelli pela apresentação e as suas explicações.Finalizando a Sra. Presidente Nilce Monteiro Sanches da Silva agradece pela presença, e deseja uma boa tarde a todos. Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às onze horas e trinta minutos, lavrando-se o presente ata que vai assinada por mim, Adilson Lopes dos Santos que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento. 
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